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Este A2 retransmite o INFE n? 1081/21/86 , datado na origem em 01 

Set 86 : ' - 1 > ' 

1 . R e a l i z o u - se no d i a 27 JUL 8 6 , no h o r á r i o de 1 5 : 0 0 

ãr. 1 8 : 0 0 h o r a s , no GINÁSIO DE ESPORTES DO COLÉGIO VIRCO P O T E N S . s i 

Co l RUA ANCELO DE VITA N? 127 - CENTRO/CUARULH0S*/ST, o e v e n t o d l 

nomi t i ado "TRIBUNAL 'DA TERRA", ' 

2 , O e v e n t o c o n t o u com a p r e s e n ç a de c e r c a de q u a t r o 

c c n t a s (A0Ü) p e s s o a s , c f o i . p r o m o v i d o p e l o CENTRO DE DEFESA DÜS 

DIREITOS HUMANOS "PADRE JOÃO BOSCO BURNIER." (CDDH) e CENTRO DO 

TRABALHADOR PARA A DEFESA DA TERRA "PAULO CAMARItiV (CTDT) , s i t o a 

RUA DOM PEDRO I I N9 3 3 4 - 29 ANDAR - SALA 204 - CENTRO/GUARULHOS / 

SP , a p o i a d o p e l a s s e p u i n t - . e s e n t i d a d e s : 

- SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO; 

- ASSOCIAÇÃO DOS BANCÁRIOS DE CUARULHOS E REGIÃO; 

- ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES DO ENSINO OFICIAL DO 

ESTADO DE SÃO PAULO - REGIONAL DE GUARULHOS/SP (APEOESP/GUARULHQS/ 

S P ) ; 

- DIOCESE DE CUARULHOS/SP; 

- CENTRO SANTO DIAS DE DIREITOS HUMANOS da ARQUI-

DIOCESE DE SÃO PAULO; e 

- COMISSÃO PASTORAL DA TÉRRA DE SÃO PAULO (CTT / 

SP) . 

r r . l THDB/SP) 

O "TRIBUNAL DO J U R I " , e s t a v a a s s i m c o n s t i t u í d o : 

P r e s i d c n t s 

f LOKr.S DA CUNHA BIERREMBACIt ( D e p u t a d o Fedo 

Advop.ndc d e A ; u s . iç a o 

- H É L I O PEREIRA BICUDO. 

- continua. 
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A d v o g a d o de D e f e s a 

- PAULO GARCIA DE ANDRADE. 

R y 

Te s fc cr.un ha s 

•-• CF.RALD0 BATISTA DE OLIVEIRA ( c o r t a d o r de c a n a do 

M u n i c í p i o de LEME'/SP); 

hJ - JOSE STRABELLI ( S e c r e t a r i o - da COUISSÃO PASTORAL 

- LUIZ EDUARDO CREENHALGH ( A d v o p . a d o ) ; 

DA TERRA - CPT) ; - ' 

• J - «ATIVIDADE OLIVEIRA COSTA ( P r e s i d e n t e do DIRETÓ-

RIO do PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT) em AUCUSTI tiÕPOLI S/CO) ; 

x ) - ROLHAI DE SOUZA LIRA; e 

J - VALDIR TEREIRA DOS SANTOS. 

C o r p o de J u r a d o s 

. - BERNARDETE DE TAL ( d a C P T ) ; 

- J AIRO DE TAL ( r e p r e s e n t a n t e da O A B / S P ) ; 

JOÃO DE TAL ( r e p r e s e n t a n t e do INSTITUTO NACIONAL 

DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA); 

. JOÃO MACÃRIO ( d a CENTRAL ÜNICA DOS TRABALHADORES 

CUT); 

- R e p r e s e n t a n t e da ARQUIDIOCESE DE GUARULHOS/SP; 

- R e p r e s e n t a n t e do CENTRO SANTO DIAS DE DIREITOS U_U 

MANOS da ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO; e 

- R e p r e s e n t a n t e da COMISSÃO NACIONAL DE JUSTIÇA E 

NÃO VIOLÊNCIA.. , 

F i z e r a m u s o d a p a l ç v r n a s s e g u i n t e s p e s s o a s : 

FLÂVlO FLORES PA C UM! A BIEP.REMBACH 

A b ç i u os t r a b a l h o s , d i z e n d o q u e o p r o c e s s o q u e s e 

r i a j u l g a d o c h a m a v a - s e l a t i f ú n d i o , r e p r e s e n t a d o s i m b o l i c a m e n t e po r 

u n a c a d e i r a v a z i a , que s i g n i f i c a v a uma e s t r u t u r a , e e s s a e s t r u t u r a 

é que s e r i a j u l g a d a . 

• - JOSE STRABELLI 

D i s s e " q u e SÃO PAULO é un E s t a d o r i c o e sem p r o -

b l e m a s , e que o mesmo tem 24._000_.000 h e c t a r e s de t e r r a s , s e n d o q u e 

7 . 0 0 0 . 0 0 0 ? p a s t o ; que 1 / 5 do E s t a d o e s t á t o t a l m e n t e a b a n d o n a d o , 

nem p a s t o é ; que menos de 10Z d a s t e r r a s s ã o o c u p a d a s p e l a a g r i c u l 

t u r a , s e n d o q u e desde , a i m p l a n t a ç ã o do PROÃLCOOL, o E s t a d o de SÃO 

PAULO vêm s e n d o i n v a d i d o p e l a p r o d u ç ã o de c a n a - d e - a ç u c a r , e a s me-

l h o r e s t e r r a s p r o d u z e m á l c o o l e n ç u c a r , e a p e n a s 5 0 0 . 0 0 0 h e c t a r e s 

p r o d u z e m a l i r e n t o s ; que há 1 8 0 . 0 0 0 f a m í l i a s de t r a b a l h a d o r e s s e n 

t e r r a , num t o t a l de c e r c a de 5 0 0 0 0 0 p e s s o a s ti o c o r t e de c a n a p anh_an 

do uma n L s e r i a , a l em d a s p r e s s õ e s que s o f r e m p a i « p r ó p r i a p o p u l a 

ç a o , Po 11cLa• 1oca 1 e l a t i f u n d i á r i o s , n ã o t e n d o q u a l q u e r a p o i o do 

- continua 
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, ' D e n u n c i o u &a f a z e n d a s q u e p o s s u e m t r a b a l h a d o r a s 

t f r e d i m e de e s c r a v i d a o , e x e m p l i f i c a n d o o c a s o o c o r r i d o no E s t a d o -

d e RONDÔNIA, em q u e ura t r a b a l h a d o r t r v c q u e f u g i r d e uma f a z e n d a 

o n d e t r a b a l h a v a "cono e s c r a v o " e n u n c a r e c e b i a d i n h e i r o , m a s - t ã o 

s o m e n t e um V a l e q u e d a v a a p e n a s o d i r e i t o d e c o m p r a r a r r o z , f e i j ã o 

e m a c a r r r . o em um a r m a z é m d a p r ó p r i a f a z e r . d a ; q u e e s s e s t r a b a l h a d o -

r e s o ram c o n t r o l a d o s p o r um g r u p o d e j a g u n ç o s , e o s que t e n t a v a m 

f u g i r t i v e r a m os s e u s t e n d õ e s d e a q u i l e c o r t a d o s e s u a s c a b e ç a s e 

s o m b r a n c e l h a s r a s p a d a s p a r a i d e n t i f i c ã - l o s ; q u e o s t r a b a l h a d o r e s 

q u e c o n s e g u i r a : - ! e s c a p a r , f o r a m a POLÍCIA FEDERAL p r e s t a r q u e i x a s , 

mas acabaram d e t i d o s e d e v o l v i d o s à f a z e n d a c u j o s p r o p r i e t á r i o s r e > 

s i d e m em SÃO .PAULO / CAP ITAL . 
i . 

4 Ao f i n a l i z a r , d i s s e q u e o ' C o v e r n o t o m a c o n h e c i -

m e n t o d e s s e s f a t o s mas n a o p r o v i d e n c i a v a q u a l q u e r m e d i d a j u d i c i a l 

p a r s s a n a r e s s e t r a b a l h o e s c r a v o " . 4 - GERALDO BATISTA DE OLIVEIRA 

D i s s e " t e r p a r t i c i p a d o p a c i f i c a m e n t e d a g r e v e 

em LEME/SP, con o o b j e t i v o d e c o n s e g u i r - s e uma m e d i ç ã o m a i s c o r -

r e t a p o r p a r t e d a s u s i n a s e um m e l h o r p a g a m e n t o p e l a c a n a c o r t a d a , 

mas o q u e r e c e b e u - f o i e s p a n c a m e n t o p o r p a r t e d a POLÍCIA MILITAR. 

Fe l o u a i n d a q u e ha s e i s a n o s t r a b a l h a no c o r t e 

de c a n a e q u e s e m p r e f o i r o u b a d o n a m e d i ç ã o q u e ê f e i t a p e l a u s i -

n a , e q u e s e u r e n d i m e n t o s e m a n a l é d e CZ$ 3 0 0 , 0 0 a CZ$ 4 0 0 , 0 0 mas 

s ó d e a l u g u e l p a g a v a CZ $ 4 5 0 , 0 0 p o r vr.es" v > 
•• " NATIVIDADE OLIVEIRA COSTA 
H 

D i s s e " s e r do BICO DO , P A P A C A I 0 / G 0 I Í . S / C 0 , o n d e a 

r e g i ã o e s t á b a n h a d a d e s a n g u e , como o s a i i g u e do P a d r e J 0 S I M 0 q u e 

f o i a s s a s s i n a d o p e l a s mãos d e p i s t o l e i r o s a m a n d o d c l a t i f u n d i á -

r i o s e de un V e r e a d o r do PMDB; q u e o p o b r e l a v r a d o r v i v e d e z , v i n -

t e , t r i n t a e a t e s e s s e n t a a n o s t r a b a l h a n d o n a t e r r a e n ã o é d o n o 

da mesma; c h e g a o l a t i f u n d i á r i o , o f a z e n d e i r o , e a u t o s e d e n o m i n a 

d o n o e em s e g u i d a c o m e ç a a s p r e s s õ e s p a r a e x p u l s a - l o s ; q u a n d o há r_e 

s i s t ê n c i a , e n t ã o v ê n . a POLÍCIA MILITAR, o 3 p i s t o l e i r o s e a d e s g r a ç a 

do p o b r e e s t a v a f e i t a ; q u e no d i a 24 JUN 8 6 , f o i f e i t a uma m a n i f e s -

t a ç ã o en f r e n t e ao PALÃCIO DO PLANALTO - BRASÍLIA/DF f i n s * m a r c a r 

uma a u d i ê n c i a c o a o P r e s i d e n t é SARNEY, n a s t a l a u d i ê n c i a n a c f o i 

p o s s í v e l , p o i s a r e s p o s t a do P r e s i d e n t e é q u e e l e n ã o r e c e b i a o tr_a 

b a l h a d o r , n a o s a b e n d o e l e , q u e ã o t r a b a l h a d o r d a r o ç a quem p l a n -

t a p a r a a p o p u l a ç ã o ' , ' 

F i n a l i z a n d o , d i s s e " c o m p a n h e i r o s , v a m o s n o s u n i r 

p a r a v e n c e r m o s e s t a l u t a ; d i z e m q u e o BRASIL f ó i d e s c o b e r t o em 1 5 0 0 , 

n a o a c r e d i t o , o BRASIL f o i i n v a d i d o em 1 5 0 0 , p o i s a t e r r a j á e r a hn 

b i t a d a p e l o s í n d i o s , os q u a i s e s t ã o s e n d o e x p u l s o s , e d e s d e 1 9 7 9 , 

- continua. 
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que nós do ARAGUAIA s o n o s c i a s e a c r a d o c , a r e g i ã o j ã f o i i n c l u s i v e bom 

b o r d e a d a p e l o M a j o r CURlO". 
v 

\ ™ ROLHAI PE SOUZA LIRA 

F e z d i v e r s a s a c u s a c õ e s c o n t r a a POLÍCIA MILITAR 
• * 

no i n c i d e n t e do M u n i c í p i o d e LEME/SP. F a l o u q u e " n o i n í c i o a PM f e z 

u s o de f e s t i m , o q u e n a o i n t i m i d o u os g r e v i s t a s e em s e g u i d a começa 

ram a e f e t u a r d i s p a r o s com m u n i ç ã o r e a l , t e n d o como r e s u l t a d o a s 

d u a s n o r t e a e d i v e r s o s f e r i d o s " , 

' " PEREIRA DOS SANTOS 

D i s s e " q u e r e c e n t e m e n t e cm LEME/SP, m a t a r a m d u a s 

e f i c a r a m v i n t e a tHrês p e s s o a s h o s p i t a l i z a d a s , s e n d o m u i t o g r a n d e 

a v i o l ê n c i a p r a t i c a d a p e l a POLÍCIA MILITAR, ,.j a q u e o t r a b a l h a d o r 

n a o tem d i r e i t o a n a d a e r a m e l h o r m a t a - l o s , e m a t a n d o - o s é que v a i 

s e r d i f í c i l s a b e r q.uçra p l a n t a r á e c o l h e r á os a l i m e n t o s , quem c o r t a -

r a a c a n a a i " q u e r o v e r os a r t i s t a s , a s a u t o r i d a d e s i r e m p a r a a l a -

v o u r a p a r a p o d e r e m c o m e r " . 

Vi 
- LUIZ EDUARDO CREENHALCH 

D i s s e " q u e g o s t a r i a d e s a b e r como s e c o n p o r t a a 

p o l í c i a , a j u s t i ç a , o g o v e r n o na q u e s t ã o do p o d e r , na q u e s t ã o d a 

v i o l e n e L a ; que o p r i m e i r o p r o c e s s o q u e g o s t a r i a d e f a l a r é o q u e en 

v o l v e u o D e p u t a d o F a d e r a l FREITAS DINIZ e l e i t o p e l o MARANHÃO/MA e 

que f o r a p r o c e s s a d o COE b a s e na L e i d e S e g u r a n ç a N a c i o n a l , p o r q u e 

d e n u n c i o u a s v i o l ê n c i a s p r a t i c a d a s n a r e g i ã o do BICO DO PAPAGAIO, 

s e n d o e n t ã o d e n u n c i a d o p e l o e x - l i i n i s t r o d a A e r o n á u t i c a DÊLIO JARDIM 

DE MATOS j u n t a m e n t e com o e x - M i n i s t r o da J u s t i ç a IBRAHIM ABI ACKEL, 

p o r d e n e g r i r a imagem d a s f o r ç a s A r m a d a s p e r a n t e a o p i n i ã o p ú b l i c a ; 

TJue e s s e f e t o o c o r r e u na r e g i ã o do 3 I C 0 DO PAPAGAIO, em v i r t u d e d e 
• 

b o m b a r d e i o s a é r e o s e f e t u a d o s n e s t a l o c a l i d a d e c o n t r a a p o p u l a ç ã o e 

l e v a d o a p ú b l i c o p o r e s t e D e p u t a d o ; q u e q u a n d o o P a d r e JOSIMO s o f r e u 

o p r i m e i r o a t e n t a d o , CREENHALCH f o i a D e l e g a c i a d e P o l í c i a p a r a r e -

g i s t r a r a q u e i x a e p e d i r a P o l i c i a q u e l o c a l i z a s s e os e l e m e n t o s • q u e 

a t i r a r a m no P a d r e e os mesmos d i s s e r a m q u e n ã o t i n h a m f u n c i o n á r i o s 

p a r a f a z e r Exame P e r i c i a l c a l e g a r a m q u e n ã o t i n h a m c o n d i ç õ e s de f a -

z e r e m i s s o ; e n t ã o p e d i u p a r a v e r ao menos q u e c a l i b r e e r am as b a l a s 

que p e r f u r a r a m a l a t a r i a de s e u c a r r o e e 1 e s . d i s 3 e r a m que i s s o s ó 

e r a p o s s í v e l em BELÉM/PA. P r o s s e g u i n d o , p e d i u g a r a n t i a de v i d a e o s 

p o l i c i a i s , r e s p o n d e r a m q u e só davam g a r a n t i a d e v i d a por um d i a , a t é 

que o P a d r e c h e f ç a s 3 c em IMP E RAT RI 7./MA; q u e o P a d r e ao c h e f i a r em IMPE_ 

RATRIZ/MA f o i a l v e j a d o p o r um p i s t o l e i r o a mando de un V e r e a d o r . F.tn 

s e g u i d a , o n o n i n a d o e n f o c o u os a c o n t e c i m e n t o s em LEME/SP, d i z e n d o 

que 03 u s i n e i r o s têm q u e d a r c o n d i ç õ e s d e • t r a b a l h o , i s t o é , r o u p a a -

p r o p r i a d a p a r a o s e r v i ç o , l u v a s , f o g a r e i r o p a r a e s q u e n t a r a c o m i d a 

e t c , p o i s n e s s e t i p o de a t i v i d a d e , s e tem o m a i o r í n d i c e de a c i d e t i -

í 

- continua 
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• I t e s de t r a b a l h o ; q u e n o s d i a s c a q u e h o u v e a g r e v e d e LEME/S?, 

d o s C h e f e s da POLICIA MILITAR f e z um s i n a l e a PM a t a c o u o s t r a b a -

l h a d o r e s , t e n d o r e s u l t a d o em m o r t o s e f e r i d o s ; q u e o G o v e r n a d o r d e 

SAO PAULO ao i n v é s d e d i z e r q u e o r e s p o n s á v e l p o r a q u e l a v i o l ê n c i a 

f o i a PM, c o l o c o u a c u l p a r.os P a r l a m e n t a r e s q u e l á e s t a v a s p a r a p r e a 

t a r s o l i d a r i e d a d e a o s t r a b a l h a d o r e s , mas q u e t o d a m e n t i r a t i n h a p e r -

n a c u r t a ; que t e n t a r a m e s c o n d e r v i t i m a s , mas e l a s f o r a m l e v a d a s s De 

l e g a c i a e o D e l e g a d o f o i f o r ç a d o a f a z e r o r e g i s t r o d a o c o r r ê n c i a ; 

que- t e n t a r a m e s c o n d e r uma b a l a q u e t i n h a m a t a d o uma m u l h e r ; q u e d i 8 -

s e r a m q u e o 1 c n i b u s t i n h a r e c e b i d o t i r o s , mas q u a n d o p e r i c i a d o , o r e ~ 

s u l t a d o f o i q u e n ã o t i n h a m a r c a s d e t i r o s e s i m d e p e d r a d a s . 

F i n a l i z a n d o , d i s s e q u e c s a u t o r i d a d e s n ã o vêem 

i s s o , e q u e a P o l v e i a e r a a r e s p o n s á v e l p o r e s s e s a b u s o s , 

\ / " PAULO GARCIA DE ANDRADE 

D Í 6 s e q u e o TRIBUNAL i n d e p e n d e d e T a r t i d o , d e c i a s 

s e ou r e l i g i ã o , e que a l e v i s a ú n i c a m e n t a o btím e s t a r do t r a b a l h a d o r 

b r a ç a l e s u a f a m í l i a , ( e q u e a R e f o r m a A g r á r i a e r a o ú n i c o m e i o l e g a l 

q u e a t e n d i a os a n s e i o s d o s t r a b a l h a d o r e s . 

\ - HÉLIO PEREIRA BICUDO 

C r i t i c o u t o d o s os g o v e r n o s d e 1964 p a r a c ã , d i z e n -

do q u e e s t e s p r e g a r a m a s e g u r a n ç a d o p o v o , mas n a r e a l i d a d e e s s e s g £ 

v e m o s f o r a m os r e s p o n s á v e i s p e l a v i o l ê n c i a no campo e na c i d a d e . 

C r i t i c o u a p o l í t i c a d e s e g u r a n ç a n a c i o n a l e o d e s e n v o l v i m e n t o , q u e 

t r a n s f o r m o u e s t e p a i s em uma p r a ç a d t g u e r r a ; q u e e s s a p o l í t i c a 

e r a a g r a n d e r e s p o n s á v e l p e l o q u e a c o n t e c e h o j e em m a t é r i a d e v i o -

l ê n c i a ; q u e o BRASIL c o n s u a i m e n s a e x t e n s ã o t e r r i t o r i a l p o d e r i a 

s e c o n s t i t u i r no m a i o r p r o d u t o r d e a l i m e n t o s do m u n d o , e no e n t a n -

t o o que s e vê é um q u a d r o d e s o l a d o r , d e s u m a n o , o n d e s e d e s t a c a ! 

- Uca c o n c e n t r a ç ã o d e t e r r a s i m p r o d u t i v a s n a s 

mãos d o s l a t i f u n d i á r i o s , ou s e j a , 50% d a o t e r r a s em p o d e r de a p e -

n a s 21 de p r o p r i e t á r i o s ; 

- Un v e r d a d e i r o e x é r c i t o d e 1 2 * 0 0 0 , 0 0 0 de t r a b a -

l h a d o r e s ' que n ã o ^ t e m a c e s s o ã t e r r a p a r a p r o d u z i r ; 

- Um c o n t i n g e n t e d e m i l h õ e s d e p e s s o a s que f o r a m 

f o r ç a d a s a d e i x a r o c a n p o ; 

- Ma i s d e 7 7 , 0 0 0 , 0 0 0 d e b r a s i l e i r o s p a s s a n d o f o -

me : 

a r e a s r u r a i s ; 

t 
- 0 c r e s c i m e n t o c a d a v e z m a i o r d a s v i o l ê n c i a s n a s 

- Os l a t i f u n d i á r i o s o r g a n i z a n d o C r u p o s A r m a d o s 

p a r s e s m a g a r a l u t a d o s t r a b a l h a d o r e s o s e u s d e f e n s o r e s , o c a s i o n a n 

do s m o r t e de m a i a d e 1 . 2 0 0 v i t i m a s n o s ú l t i m o s d e z a n o s , e n e s t e 

a n o , em a p e n a s c i n c o m e s e s , m a i s d e o i t e n t a c c i n c o ar, s a s s i n a t o s ; e 

- Um g o v e r n o q u e p a r e c e f r a q u e j a r a n t e a s p r é s -

- continua. 

COMAM — Iir.prenda Técnica 
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soes dos latifundiários e grupos econômicos. 

' v Contra esse quadro, conclamou todos a lutarem: 

, - Pels fim da violência no campo; 

- Pela punição dos criminosos e dos mandantes; 
tm * 

m — Pela fixaçao do homem à terra; 

- Pela alinentaçao pata as cidades;-

- Pelo trabalho e melhoria'do padrão de vida do 

povo, e 

- Por uma Reforma Agraria justa, que não distri-

bua somente terras aos trabalhadores, nas também lhes assegure uma 

infra-estrutura de apoio, com a garantia de máquinas, sementes, ar 

mazenamento, preços ©ínínos, assistência educacional e de saúde, 

entre outras. 
i 

5. Após os pronunciamentos dos Advogados de Defesa, 

Acusação e das Testemunhas, o Corpo do J « * ^ foi ur.ânine em conde-

nar as atitudes do governo, os latifundiários, os fazendeiros e o - • * 

Programa Nacionai de Reforma Agrária. 

6, .0 Presidente do Juri, FLÃVIO FLORES DA CUNHA BÍ-

ERREHBACII, proferiu a sejujinte ''SENTENÇA": 

- Disse que tinha sido feito um Abaixo-ASSinado 

condenando todo este processo, cora um total de AO.000 assinaturas; 

~.Qut o BRASIL poderia ser o maior produtor de £ 

limentos do inundo, pois o índice de terras improdutivas era muito 

gr and e; ' • 

- Que o latifundiário era o responsável por mais 

de 10.000 mortes, a 

• Que a Carta da Reforma foi feita por dois Mi-

nistros Militares, que não estavam capacitados para fazê-la. 

Finalizando, disse que tinha qvje haver una Refor-

ma Agrária justa, pois o latifundiário era o "R£U", responsável p£ 

lo abuso da terra, por isso: APLICAVA A PENA DE MORTE AO LATIFUN-

DIÁRIO, PENA ESTA QUE SERÃ EFETIVADA DIANTE DE UMA REFORMA ACRÃRIA 

DECENTE." 


